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EFICIÊNCIA DO NICOSULFURON NO CONTROLE DE CAPIM-MASSAMBARA NA
CULTURA DO MILHO1

JOEL I. FAHL2 e MARIA LUIZA C. CARELLI2

RESUMO

Um experimento de campo foi conduzido
em Rio Claro, SP, em 1991/92 para estudar a
eficiência do nicosulfuron no controle do capim-
ma ss amb ar á (S or gh um ha lep en se ), co mo
infestante da cultura do milho. O nicosulfuron foi
aplicado em pós-emergência inicial, quando o
capim-massambará estava com 3 a 5 folhas, nas
doses de 40, 50 , 60 , e 80g/ ha , e em pós -
emergência tardia (capim-massambará com 4 a 6
folhas), nas doses de 50, 60 e 80g/ha. Foram
ac re sc en ta do s tr at am en to s co m at ra zi ne +
simazine (1500 + 1500g/ha), com e sem a adição
de óleo mineral, nas mesmas épocas de aplicação
do nicosulfuron. Verificou-se que o nicosulfuron
apres ent ou exc el ent e contro le do ca pim-
massambará, atingindo 100% de controle aos 50

dias após a aplicação, independente das doses e
épocas de aplicação. As aplicações de atrazine +
simazine não mostraram controle satisfatório do
capim ma ssamb ará em pós-eme rgênc ia ,
principalmente quando efetuadas tardias e com
adição de óleo mineral. O controle do capim-
massambará com nicosulfuron em pós-emergência
inicial e tardia aumentou a produção de milho,
re sp ec ti va ment e em 44 e 34%, em re la çã o à
testemu nha não capinad a. Não foi observado
qual quer sinal de fitotoxicidade nas plantas de
milho, em todos os tratamentos efetuados
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ABSTRACT

Nicosulfuron efficacy on johnsongrass control in field corn

A field experiment was conducted at Rio
Claro, SP, Brazil, during 1991/92 to evaluate the
ef fi ca cy of ni co su lfur on fo r post emer genc e
control of johnsongrass (Sorghum halepense) in
field com grown under conventional conditions.
Nicosulfuron was applied on early postemergence,
on johnsongrass with 2 to 5 leaves, at rates of 40,
50, 60 e 80g/ha, and late postemergence (4 to 6
le av es ) at ra te s of 50 , 60 an d 80 g/ ha . Tw o
additional treatments of atrazine + simazine (1500
+ 1500g/ha), with and without mineral oil, were
ap pl ie d at th e sa me ti me of ni co su lf ur on .
Treatments of nicosulfuron showed an exellent

control of johnsongrass, irrespectively of rate and
timing application, reaching 100% control at 50
da ys af te r ap pl ic at io n. At ra zi ne + si ma zi ne
tre atmen ts wer e no effec tive on johns ongra ss
control mainly at late postemergence application
with addition of mineral oil. Corn yield increased
44 and 34%, respectively, on early and late
postemergence applications of nicosulfuron. No
co m in ju ry wa s ob se rv ed fo r an y he rb ic id e
treatments.

Ke y w ord s : Sor gh um h al epe ns e ,
sulfonylurea, postemergence control, application
timing, triazines.
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INTRODUÇÃO

Das espécies de plantas daninhas que
infestam as culturas econômicas no mundo, cerca
de 44 % pe rt en ce à fa mí li a da s gr am ín ea s,
destacando-se entre elas o Sorghum halepense,
que causa sér ios prejuízos à agricultura em 51
países (Cobb, 1992).

O So rg hu m ha le pe ns e, co nhec id o no
Brasil como capim-massambará, é uma gramínea
perene que se propaga através de sementes e de
rizomas, sendo que as plântulas originadas de
sementes são capazes de produzir rizomas poucas
semanas após a emergência (McWhorter, 1972).

A remoção da parte aérea, at ra vés de
capinas mecânicas, é pouco eficiente no controle
do capim-massambará pois não afeta as gemas dos
rizomas que permanecem viáveis e capazes de
reproduzir uma nova planta. Do mesmo modo ,
tratos culturais como aração e gradagem não
controlam essa gramínea, pois fragmentam os
r izo ma s , aume ntando sua capa c idade de
reprodução (McWhorter, 1972). Por outro lado, a
maioria dos herbicidas disponíveis só é eficiente
no controle da parte aérea, mas tem pouco efeito
s o b r e o s r i zo ma s , e m v ir t u d e d a b a i xa
translocação para esses orgãos (Banks & Tripp,
1983; Millhollon, 1985).

O ca pi m-ma ss am ba rá é uma pl an ta
daninha muito importante para a cultura do milho,
pois reduz drasticamente a produção quando não
controlado (Bendixen, 1986). Até recentemente
não havia herbicidas disponíveis para o controle
eficiente pré emergente, e seletivo pós emergente
dos rizomas do capim massambará.

Com o aparecimento a partir dos anos 80,
de uma nova cl as se de he rbi ci da s de pós -
e mer gênc i a pe r t e ncen t e s ao g r u p o d a s
sulfoniluréias, abriram-se novas perspectivas para
o controle do capim-massambará como gramínea
infestante na cultura do milho. As sulfoniluréias,
em cujo grupo es tá inclui do o nicosu lfuron ,
ap re se nt am al ta se le ti vi da de e bl oq ue ia m o
crescimen to das plantas daninhas at ravés da
inibição da acetolactase sintase, a primeira enzima
específica requerida para a biosíntese dos

am ino ác ido s es se nc iai s va l ina , leu ci na e
isoleucina (Ray, 1984; Chaleff & Mauvais, 1984).

O alto grau de tecnificação alcançado na
cultura do milho nas principais regiões produtoras
do Brasil, tem levado a utilização de herbicidas de
pós-emergência, alguns deles de elevado grau de
seletividade à cultura, e de controle sobre ampla
faixa de espécies infestantes de gramíneas e de
plantas de folhas largas (Blanco et al. 1976;
Almeida, 1991). Foy & Witt (1990) verificaram
em cultura de milho no estado de Virginia-EUA,
que a aplicação de nicosulfuron em pós-
emergência apresentou alto nível de controle do
capim-massambará (83 a 97 %), resultando em
expresivos aumentos na produção. Entretanto, não
há relatos de estudos sobre a infestação e controle
de capim-massambará na cultura do milho em
condições brasileiras.

O objetivo deste trabalho foi estudar a
eficiência do herbicida nicosulfuron no controle do
capim-massambará como infestante da cultura do
milho.

MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi conduzido no
município de Rio Claro, SP, em latosso lo roxo,
que apresentava como infestante principal o
capim-massambará (Sorghum halepense) e
secundar iame n te vege tação desprezí ve l
constituida principalmente de picão-preto (Bidens
pilosa), capim-colchão (Digitaria sanguinalis),
falsa-serralha (Emilia sonchifolia) e apaga-fogo
(Al ter nan the ra fic oid ea). Uti lizou -se o milho
híbr ido Cargill-505, e a semeadur a foi efetuada
em 15 de dezembro de 1991.

O delineamento experimental utilizado foi
o de blocos ao acas o, co m doze tratamentos,
r epe t idos se i s vezes . As parce l as fo ram
constituídas de três linhas de plantas de milho de
6m de comprimento, espaçadas 1 m entre si, com
densidade média de 10 plantas por metro linear.
Foi considerada como útil, para a avaliação da
produção, a linha central, desprezando-se 1m em
cada extremidade. Para avaliação da infestação e
do controle das plantas daninhas, utilizaram-se as
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áreas adjacentes à linha central (1m de cada lado),
de sp re za nd o-se , a ex empl o da av al ia çã o da
produção, lm de cada extremidade.

Os tratamentos consistiram de aplicações
dos herbicidas nicosulfuron (SL-950 - SC 40g/l) e
da mistura atrazine + simazine (Triamex 500 SC)
que foram efetuadas em 5 e 12 de janeiro de 1992,
co ns id er ad as , re sp ec ti va me nt e, co mo pó s
emergência inicial e pós emergência tardia. Na
primeira, o nicosulfuron foi utilizado nas doses de
40, 50, 60 e 80g/ha e a mis tura de triazinas na
dose de 1500g/ha de at razine + 1500g/ha de
simazine, com e sem adição de óleo mineral na
concentração de 3 litros por hectare. Nesta época,
as plantas de milho se encontravam no estádio de
desenvolvimento vegetativo correspondente a 4-6
folhas e as plantas de capim-massambará com 3-4
folhas.

Na aplicação de pós emergência tardia o
nicosulfuron foi utilizado nas doses de 50, 60 e
80g/ha e a at razine + simazine , com e sem a
ad iç ão de ól eo mi ne ra l, na s me sm as do se s
utilizadas na primeira época. Nesta aplicação, as
plantas de milho estavam com 5-7 folhas, o capim-
massambará e as demais plantas daninhas com 4-6
folhas.

A pulverização foi efetuada com um
equipamento costal manual, munido de barra com
dois bicos de jato plano (tipo leque) 80-02, com
consumo de calda equiva lente a 340 lit ros por
hectare.

Os efeitos dos herbicidas, no controle do
capim-massambará, nas duas épocas de aplicação,
foram determinados simultaneamente aos 14, 34 e
50 dias após a primeira aplicação (DAPA),
avaliando-se visualmente o tamanho e número dos
perfilhos em relação à testemunha não capinada,
de acordo com uma escala de 0-100, em que os
valores zero e 100 representam, respectivamente,
o controle nulo e total das plantas daninhas.
Imediatamente após a última avaliação visual (50
DAPA), coletou-se, ao acaso em cada parcela, os
perf ilhos de capim-massambará cont idos numa
área de 0,25 m2, determinando-se o número e a
massa seca. Ao final do experimento, quando as
espigas de milho estavam secas, avaliou-se a

produção de grãos.
Os efeitos dos tratamentos foram analisados

pelo teste F e as médias comparadas pelo teste de
Tukey ao nível de 5% de probabilidade. Na análise
da variância, os dados de porcentagem de controle
das plantas daninhas, em relação à testemunha,
foram transformados em

arc sen

RESULTADOS E DISCUSSÃO

As médias das porcentagens de controle
do ca pi m-ma ss am ba rá , na s tr ês ép oc as de
aval iaçã o, são apresentad as na Tabela 1. Na
primeira avaliação, efetuada aos 14 dias após a
pr im ei ra ap li ca çã o do s he rb ic id as (D AP A) ,
observa-se que os tratamentos com nicosulfuron
atingiram altos níveis de controle (acima de 90%)
em re la çã o ao s tr at am en to s co m at ra zi ne +
simazine, adicionados ou não de óleo mineral (55
a 72% de controle). Nesta avaliação, as plantas do
capim-massambará, tratadas com nicosulfuron,
apresentavam sintomas de fitotoxicidade,
ca r ac t e r i zada por co lo ração a r roxeada ,
semelhante a observada por Foy & Witt (1990).
O nicosulfuron foi eficiente no controle do ca pi m-
ma ss am ba rá me sm o na s do se s ma is baixas,
não havendo diferença significativa entre as
várias concentrações utilizadas e épocas de
aplicação. Tanto as aplicações em pós-emergência
inicial (3 a 5 folhas) como tardia (4 a 6 folhas)
apresentaram controle excelente (acima de 90%),
o que discorda das observações de Obrigawitch et
al . (1 99 0) . Es se s au tor es ve ri fi ca ram qu e
aplicações de nicosulfuron, quando o capim
massambará apresentava de 5 a 8 folhas, foram
mais eficientes do que em estádios mais precoces
(2 a 5 fol has ), par a todas as dos es uti lizad as,
sendo que a maior eficiência do tratamento de pós -
emergê nci a tar dia foi atr ibu ída ao melhor
con tro le da rebrot a da parte aérea proveniente
dos r izo ma s. Ci tam ai nda qu e não ho uve
di fe re nç a no pa dr ão de tr an sl oc aç ão do 14C-
nicosulforon aplicado nas folhas para os rizomas,
nos diferentes estádios de crescimento estudados.
No presente trabalho, tanto as aplicações em
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pós-emergência inicial como tardia apresentaram
controle do capim-massambará, não havendo

rei nfe sta ção até o final do ciclo da cul tur a do
milho.

TABELA 1. ficiência de nicosulfuron e atrazine + simazine , com ou sem a adição de óleo mineral no
controle de capim -massambará (Sorghum halepense) na cultura do milho, Rio Claro , SP,
1991. Média de seis respetições, das avaliações visuais de controle.

Na avaliação efetuada aos 34 DAPA, o
co nt ro le do ca pi m-ma ss ab ar á já er a qu as e
completo nos tratamentos com nicosulfuron,
observando-se grande número de plantas mortas.
En tr et an to , os tr at am en to s co m at ra zi ne +
simazine foram pouco eficientes, apresentando um
controle de apenas 65% em relação à testemunha.

Aos 50 DAPA, todos os tratamentos com
nic osu lfu ron apr ese nta ram 100% de con tro le,
tanto para o capim-massambará, como para as

demais espécies de plantas daninhas presentes na
áre a experimental , sup er ando os valore s (83 a
97 %) ob ti do s po r Fo y & Wi tt (1 99 0) . Do s
tratamentos com atrazine + simazine, apenas a
aplicação em pós-emergência inicial apresentou
eficiência satisfatória (72,8%), nos demais o nível
de controle foi muito baixo, ou seja , menor que
51,2%.

A Tabela 2 mostra a infestação de capim-
massambará presente nos tratamentos com
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at ra zine + si mazine e na te st emunha ao s 50
DAPA, efetuada através de contagem do número
e massa seca dos perfilhos. De modo geral, a
den sidad e dos per fil hos , por uni dad e de área,
pouco variou com as aplicações de atrazine +
si ma zi ne , en qu an to qu e a ma ss a se ca foi

red uz ida si gn if ica ti va me nt e em rel aç ão à
testemunha, destacando-se o tratamento de pós-
emergência inicial sem adição de óleo mineral.
Ob se rv ou -se ta mb ém qu e na s pa rc el as nã o
tra tadas a popu lação do capim-massambará era
densa e vigorosa.

TABELA 2. Infes tação do capim-massambará (Sorghum halepense) na cultura do milho e control e aos
50 DAPA2, através de pulverizações com atrazine + simazine com e sem adição de óleo
mineral, Rio Claro, SP, 1991. Média de seis repetições.

Observ açõ es efe tuada s dur ant e todo o
ciclo vegetativo das plantas mostraram que os
herbicidas não causaram fitotoxicidade à cultura
do milho. Foy & Witt (1990) também verificaram
que a apl icação de nicosulfuron não provocou
injúrias às plantas de milho. Tal fato mostra a
seletividade do nicosulfuron que provavelmente é
obt ida pe la rá pida inat ivaç ão metabóli ca do
herbic ida em espécies tol erantes (Foy & Witt,
1990). Obrigawitch et al. (1990) mostraram que
após 20 horas o milho metabolizou cerca de 90%
do nicosulfuron absorvido pelas folhas, enquanto
q u e n o c a p i m -m a s s a m b a r á n ã o h o u v e
metabolismo detectável.

O capim-massambará at ravés de seus
efeitos competitivos por luz, umidade e nutrientes

mi ne ra is po de re du zi r co ns id er av el me nt e a
produção do milho (Bendixen, 1986). A Tabela 3
mo s t r a q u e a a u s ê n c i a d e c o mp e t i ç ã o ,
p r o p o r c i o n a d a p e l o s t r a t a m e n t o s c o m

nicosulfuron em pós-emergência inicial e tardia
ocasionou aumentos médios de 44 e 34%,
re sp ec ti va ment e, na pr oduç ão do mi lh o, em
relação à testemunha. Dentre os tratamentos com
at ra zi ne + si ma zi ne , so me nt e as ap li ca çõ es
efetuadas em pós-emergência inicial, sem a adição
de ól eo mine ra l, pr opor ci onar am pr oduç õe s
superiores à testemunha.

Os dados obtidos neste trabalho permitem
as se gu in te s co nc lu sõ es : o ni co su lf ur on em
aplicações de pós-emergência inicial e tardia foi
eficiente no controle do capim-massambará; a
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eficiência do nicosulfuron no controle do capim-
massambará foi independente das doses e épocas
de aplicação; as aplicações de atrazine + simazine
não apresentaram controle satisfatório do capim-
mass am ba rá em pó s -em er gê nc ia ; a aç ão da
at ra zi ne + si ma zi ne no co nt ro le do ca pi m-

massambará em pós-emergência ocorreu princi-
palmente na redução do crescimento dos perfilhos
e aplicações de nicosulfuron em pós-emergência
inicial e tardia , causaram aumentos na produção
de milho.

TABELA 3. Efeito da aplicação dos herbicidas nicosulfuron e atrazine + simazine, adicionado ou não de
óleo mineral na produção de milho, Rio Claro, SP, 1991. Médias de seis repetições.
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